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RESUMO

O presente estudo concentra esforços para identificar e analisar quais respostas estratégicas 
(OLIVER, 1991) três vinícolas da região central do Rio Grande do Sul acionaram frente às pressões do am-
biente institucional relativas ao gerenciamento de práticas ambientalmente corretas. Ainda, pretende-se 
identificar se há resquícios de isomorfismo entre as ações das vinícolas objetos de estudo diante das pres-
sões institucionais. Para tanto, foram revisados temas relativos à teoria institucional, quanto às respostas 
estratégicas e pressões ambientais, bem como questões sobre pressões oriundas do ambiente institucio-
nal relacionadas com o gerenciamento de práticas ambientalmente corretas em sítios eletrônicos, arti-
gos acadêmicos etc. Foi realizado um estudo qualitativo, tendo como instrumento, para coletar os dados 
primários junto a três vinícolas que compunham a amostra, um questionário semiestruturado com três 
questões abertas. Os resultados mostram que, frente à pressão oriunda do governo e dos consumidores, 
as três vinícolas tendem a adotar comportamentos isomórficos, conformando-se às exigências de ambos 
os constituintes. Conclui-se que as três vinícolas, mesmo não buscando a certificação ISO 14001:2004 ou 
não percebendo a preocupação do consumidor com relação à gestão ambiental, trabalham de maneira 
proativa, mantendo bom relacionamento com os órgãos fiscalizadores, para que suas ações não venham a 
afetar o meio ambiente.

Palavras-chave: teoria institucional, pressões do ambiente institucional, repostas estratégias, 
meio ambiente, constituintes externos.
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ABSTRACT
 
	 This study focuses efforts in identifying and analyzing which strategic responses (Oliver, 1991) 
three wineries from the central region of Rio Grande do Sul state triggered faced with the pressures of 
the institutional environment that are related with environmentally management practices. Still, it is in-
tended to identify whether there are vestiges of isomorphism between the actions of the wineries objects 
of study in the face of institutional pressures. Therefore, we reviewed issues related to institutional the-
ory, in its strands strategic responses and environmental pressures, as well as sought in their websites, 
academic papers, etc., Pressures arising from the institutional environment related to environmentally 
management practices. We conducted a qualitative study, and as a tool to collect primary data along 
the three wineries that made the sample we conducted a semi-structured interviews with three open 
questions. The results show that in the case of develop pressure from the government  and  consum-
ers,  the  three  wineries  tend  to adopt isomorphic behaviors, conforming to the requirement of both 
constituents. We conclude that the three wineries even not seeking ISO 14001:2004 certification, or not 
realizing consumer concern regarding environmental management, they work proactively maintaining 
good relationships with regulatory agencies so that their actions will not to affect the environment.
	 Keywords: institutional theory, environmental pressures, strategic responses, environment, ex-
ternal constituents.

1 IntroduçÃO

Em virtude do crescente nível de competitividade advindo com a globalização, as orga-
nizações não mais se diferenciam no mercado apenas fazendo uso eficiente de seus ativos, tais 
como conhecimento e/ou tecnologia. Assim, o ambiente institucional e as diretrizes impostas por 
seus constituintes (como, por exemplo, legisladores, consumidores e associações do setor) de-
vem ser consideradas pelas organizações em seus processos estratégicos para obter legitimidade 
e, consequentemente, sobreviver no mercado. 

Considerando o setor vitivinícola, os interesses que a sociedade civil compartilha (con-
sumindo produtos de empresas preocupadas com o impacto de suas atividades no meio ambien-
te, por exemplo), assim como as imposições oriundas de legisladores (como formulando leis e 
resoluções, por exemplo) e associações de setor (tal como estabelecendo certificações), impac-
tam diretamente as ações praticadas pelas vinícolas no mercado, pois o não cumprimento ou o 
desvio imprudente das forças do ambiente institucional pode refletir na deterioração da imagem 
das empresas e, em consequência disso, na perda de  competitividade (FONSECA E MACHADO-
DA-SILVA, 2002; MEYER e ROWAN, 1977). 

No entanto, Christ e Burritt (2013), apoiados no estudo de Ene et al (2013) e Gabzdylova et 
al (2009), expõem que a indústria vitivinícola não sofre o mesmo grau de supervisão e controle do que 
as indústrias química e mineral, pois é rotulada pelos stakeholders como sendo não poluidora, passan-
do, portanto, a imagem de ser “verde e limpa”.  Perante esses motivos, as implicações das atividades 
vitivinícolas junto ao meio ambiente permanecem inexploradas (CHRIST; BURRITT, 2013).

Nesse contexto dinâmico no qual as organizações devem levar em consideração as re-
quisições do ambiente institucional caso queiram legitimar suas ações frente aos consumidores 
e órgãos governamentais, o uso da teoria institucional para analisar como estas se relacionam 
com os requerimentos avindos do ambiente externo se apresenta como importante ferramenta, 
visto que seu aporte teórico permite analisar e descrever tanto as estratégias que as organizações 
utilizam para se adequar às pressões do ambiente quanto as táticas organizacionais direcionadas 
ao desvio ou à manipulação das instituições e dos constituintes.

Diante disso, o presente estudo concentra esforços para identificar e analisar quais res-
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postas estratégicas (OLIVER, 1991) três vinícolas da região central do Rio Grande do Sul aciona-
ram frente às pressões do ambiente institucional relativas ao gerenciamento de práticas ambien-
talmente corretas. Pretende-se, ainda, identificar se há resquícios de isomorfismo entre as ações 
das vinícolas objetos de estudo diante das pressões ambientais.

No que se refere à estrutura geral do estudo, apresenta-se, como primeiro elemen-
to elencado, o referencial teórico, abordando a teoria institucional e duas das suas vertentes: 
pressões ambientais – com a contextualização das respectivas pressões delineadas no presente 
trabalho como variáveis independentes – e as possíveis repostas estratégicas acionadas pelas 
organizações frente às pressões ambientais. Logo após, delineia-se o método utilizado; apresen-
tam-se os resultados; e, por último, expõe-se a conclusão do estudo.

2 QUADRO TEÓRICO

2.1 Teoria institucional

Scott (2008) define instituição como estruturas e padrões de comportamento, constituí-
dos por elementos regulativos, normativos e culturais-cognitivos que proveem estabilidade e sig-
nificado para o comportamento social, mas estão sujeitos a processos de mudanças incrementais 
e descontínuas. Dentre as linhas de pesquisa que compõem a esfera da teoria institucional, a pre-
sente investigação faz uso dos estudos de Scott (2008), que apresenta os três pilares institucionais, 
das contribuições de Dimaggio e Powell (1991) e Meyer e Rowan (1977), os quais atentam para a 
análise da homogeneização das formas e práticas organizacionais diante das pressões do ambiente 
institucional, e  do estudo de Oliver (1991), que delineia cinco possíveis respostas estratégicas orga-
nizacionais que variam desde a conformação às instituições até a sua manipulação.

2.2 Pressões ambientais e isomorfismo 

Pressões ambientais são entendidas como eventos que ocorrem no ambiente institucio-
nal e que pressionam as organizações para que tornem suas práticas e configurações isomórficas. 
Nesse processo, as instituições, por meio de seus elementos regulativos, normativos e cultural-
cognitivos, concebem as pressões visando prover, também, estabilidade e significado para a vida 
social (DIMAGGIO; POWELL, 1991; SCOTT, 2008).

Segundo Scott (2008), instituições reguladoras pressionam as organizações por meio de 
sua capacidade de estabelecer regras, inspecionar a conformidade de determinados aspectos rela-
cionados com conduta social e, quando necessário, manipular sanções – recompensas ou punições 
– em uma tentativa de influenciar o comportamento futuro. A sociedade e as organizações, pelo 
sentimento de medo ou culpa, obedecem às leis ou regras emanadas do governo porque o caráter 
coercitivo e punitivo destas lhes impõem restrições com vistas a manter a estabilidade social. 

Instituições normativas são compartilhadas por determinados grupos pelo fato de estas 
possuírem valores e normas que conferem aos grupos credibilidade e certificação frente à socie-
dade. Quanto às normas, estas especificam como as coisas devem ser feitas, definindo, então, 
meios legítimos para alcançar fins que sejam substanciados de valor (SCOTT, 2008).

As instituições culturais cognitivas diferenciam-se das demais instituições pelo fato de 
seus elementos serem seguidos de maneira ortodoxa pela sociedade, pois são interpretados 
como constituintes da natureza da realidade social e também como modelos que servem para 
construir significados. Sendo assim, o pilar cultural-cognitivo é o mais profundo porque seu en-
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tendimento se encontra no pré-consciente, sendo dado como verdadeiro (SCOTT, 2008).
Aprofundando o entendimento sobre a relação organização-ambiente, Meyer e Rowan 

(1977) argumentam que as estruturas formais de muitas organizações na sociedade pós-indus-
trial, de certa forma, refletem os mitos de seus ambientes institucionais em vez das demandas de 
suas atividades laborais. Para os autores, organizações cujas estruturas se tornam padronizadas 
ou isomórficas com os mitos do ambiente institucional – em contraste com aquelas que prima-
riamente se estruturam levando em consideração as demandas de produção e trocas – acabam 
diminuindo o controle interno e a coordenação para obter legitimidade no ambiente de atuação, 
fato que aumenta as fontes de recursos e, por consequência, a competitividade organizacional. 

Nesse sentido, o isomorfismo nas organizações pode ser entendido como um processo 
pelo qual as organizações tornam seus processos e suas ações semelhantes pelo fato de serem 
pressionadas pelo ambiente. O isomorfismo ocorre por meio de três mecanismos: coercitivo, 
normativo e mimético (DIMAGGIO; POWELL, 1991). 

Segundo DiMaggio e Powell (1991), o isomorfismo coercitivo resulta de pressões for-
mais e informais exercidas por organizações, das quais a organização pressionada é dependente, 
de expectativas culturais vindas da sociedade. Tais pressões podem ser entendidas como força, 
persuasão ou convite para unirem-se em conspiração. 

O isomorfismo normativo deriva, primariamente, da profissionalização. Profissões es-
tão sujeitas às mesmas pressões coercitivas e miméticas que as organizações, pois ainda que os 
profissionais de departamentos diferentes de uma empresa possam diferir entre si, geralmente, 
eles exibem muita similaridade com profissionais de outras organizações que exercem funções 
semelhantes às suas (DIMAGGIO E POWELL, 1991).

O isomorfismo mimético, por sua vez, tem a ver com a imitação. É a incerteza oriunda 
de objetivos organizacionais ambíguos que leva organizações a copiarem outras organizações 
bem-sucedidas, tomando-as como modelos (SCHERER, 2007; DIMAGGIO; POWELL, 1991).

 No entanto, institucionalistas como Machado da Silva, Fonseca e Crubelatte (2005) res-
saltam que conceber subjetivamente o ambiente implica reconhecer que indivíduos, grupos e 
organizações podem visualizar o mesmo ambiente em que mantêm suas atividades diárias de 
maneira diferente. Assim, parte do aporte teórico institucional busca analisar, sob a perspectiva 
da agência, o comportamento organizacional dentro de seu campo de atuação (OLIVER, 1991; 
GRAEFF, 2005; HASHIMOTO; 2005; SVEJENOVA, MAZZA, e PLANELLAS, 2007).

2.3 Estratégia e repostas estratégicas  

No que tange à caracterização de estratégia dentro da fronteira institucionalista, Hashi-
moto (2005) coloca que o estrategista elabora suas ações e, concomitantemente, percebe atuais 
e possíveis normas, regras e crenças que vêm a se institucionalizar na sociedade com o intuito de 
elaborar planos para responder adequadamente a estas. Oliver (1991), disposta a entender como 
as organizações respondem estrategicamente às pressões ambientais,  propôs o modelo de res-
postas estratégicas, cuja principal característica é sua análise da relação ambiente-organização 
sob a perspectiva voluntarista da empresa.

O modelo desenvolvido por Oliver (1991) enfatiza que respostas estratégicas das organi-
zações visando defender seus interesses econômicos e/ou sociais frente às pressões ambientais 
podem variar desde respostas estratégicas voltadas à conformidade até estratégias resistentes, 
com nuances de variabilidade diante das instituições. Com relação à primeira resposta, aquiescer, 
Oliver (1991) ressalta que, embora organizações normalmente adiram às pressões ambientais, a 
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aquiescência pode se configurar em diferentes táticas: hábito, imitação e obediência. A seguir, no 
Quadro 1, apresenta-se a descrição de cada uma das referidas táticas:

Quadro 1 - Táticas que compõem a resposta estratégica aquiescer.

Táticas Descrição

Hábito
Seguem-se normas invisíveis e tidas como certas. 
Refere-se à adesão inconsciente ou cega a regras ou 
valores tidos como verdadeiros.

Imitação
Imitam-se modelos já institucionalizados. Conscien-
te ou inconscientemente, imitam-se modelos institu-
cionais bem-sucedidos.

Obediência
Obedecem-se às regras e aceitam-se as normas. É 
uma forma de complacência consciente a normas, 
valores e crenças.

Fonte: elaborado a partir de Oliver (1991).

A segunda resposta estratégica, comprometer, de acordo com Oliver (1991), é tomada 
pelas organizações em situações em que elas consideram a conformidade desagradável ou im-
praticável. Nessas circunstâncias, as organizações podem utilizar as táticas de equilibrar, pacificar 
ou barganhar. A seguir, no Quadro 2, apresenta-se a descrição de cada uma das referidas táticas.

Quadro 2. Táticas que compõem a resposta estratégica comprometer.

Táticas Descrição

Equilibrar
Equilibram-se as expectativas dos públicos múltiplos. 
Procura-se acomodar as demandas institucionais de 
múltiplos constituintes em resposta às pressões am-
bientais.

Pacificar
Acomodam-se e apaziguam-se os elementos institu-
cionais. Por meio dessa tática, as organizações con-
formam-se parcialmente às expectativas de um ou 
mais constituintes.

Barganhar
Negocia-se com constituintes externos. Barganhar 
envolve o esforço organizacional para obter conces-
sões dos constituintes externos.

Fonte: elaborado a partir de Oliver (1991)

A terceira resposta estratégica, fugir, é entendida por Oliver (1991) como uma tentativa 
da organização de evitar a conformidade ao escapar de regras ou expectativas do ambiente institu-
cional. No campo da resposta fugir, estão acessíveis aos agentes organizacionais as táticas de ocul-
tação, proteção e escape. Apresenta-se, no Quadro 3, a exemplificação das táticas mencionadas.

Quadro 3: Táticas que compõem a resposta estratégica fugir.

Táticas Descrição

Ocultação Disfarça-se a não conformidade. Segundo a autora, a tática de esconder envolve 
mascarar a não conformidade por trás da aparente aquiescência.

Proteção Afasta-se das conexões institucionais. Esta tática está relacionada com a busca por 
diminuir a inspeção ou avaliação de constituintes.

Escape
Mudar objetivos, atividades ou domínios. A organização pode ter a necessidade 
de sair do local em que a pressão está sendo exercida ou alterar significativamente 
seus objetivos, suas atividades ou seus domínios para evitar a necessidade de se 
conformar.

Fonte: elaborado a partir de Oliver (1991).
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A quarta resposta estratégica, desafiar, é a forma mais ativa de resistência aos processos 
institucionais. As três táticas que compõem essa resposta estratégica são: despistar, recusar e 
atacar. No Quadro 4, descrevem-se as referidas táticas.

Quadro 4: Táticas que compõem a resposta estratégica desafiar.

Táticas Descrição

Despistar
Ignoram-se normas ou valores explícitos. É utilizada 
quando as organizações percebem as instituições 
como fracas ou divergentes dos objetivos organiza-
cionais.

Recusa

Contestam-se regras e normas. Organizações são 
mais propensas a desafiar as normas institucionali-
zadas quando se pode demonstrar que a racionalida-
de envolvida não é mais eficiente para determinada 
situação.

Ataque
Atacam-se as fontes de pressões institucionais. É to-
mada quando organizações sentem que seus direi-
tos, seus privilégios e sua autonomia estão correndo 
riscos.

Fonte: elaborado a partir de Oliver (1991).

A quinta resposta estratégica, manipular, de acordo com Oliver (1991), é uma tentativa 
oportuna e propositada de cooptar, influenciar ou controlar as pressões ambientais e as avalia-
ções externas. As três táticas que compõem essa resposta estratégica são cooptação, influência e 
controle. No Quadro 5, descrevem-se as referidas táticas.

Quadro 5: Táticas que compõem a resposta estratégica comprometer

Táticas Descrição

Cooptação Importar constituintes influentes. A cooptação tem a intenção de 
neutralizar a oposição institucional e aumentar a legitimidade.

Influência
Configurar valores e critérios. É dirigida geralmente a valores e 
crenças institucionalizados ou definições e critérios de práticas ou 
performances já aceitas.

Controle
Dominam-se os processos e os constituintes institucionais. Dirige-
se esforço para dominar e exercer poder sobre os constituintes ex-
ternos que pressionam as organizações. 

Fonte: elaborado a partir de Oliver (1991).

Entende-se, a partir o exposto, que as três vinícolas objetos de estudo situadas na região 
central do Estado podem ser caracterizadas como organizações que, ao mesmo tempo em que 
sofrem pressões do ambiente institucional na forma de legislações ambientais e de certificações 
de qualidade estabelecidas pelas associações do setor e pelas requisições dos consumidores por 
produtos ambientalmente corretos, utilizam seu poder de agência para responder às pressões de 
acordo com seus interesses e objetivos (WENDLER, 2009; FLINT e GOLICIC, 2009, DODDS et al. 
2007, SINHA E AKORIEE, 2010, FORBES et al. 2010, CHRIST e BURRITT, 2013).

3 METODOLOGIA

Quanto aos fins, a pesquisa caracteriza-se como de natureza descritiva e abordagem 
qualitativa. No que se refere aos meios, faz-se uso do estudo de casos múltiplos (YIN, 2001). 

Como fonte de dados primários, foram realizadas entrevistas semiestruturadas com os 
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proprietários de três vinícolas da região central do Estado. As entrevistas ocorreram em corte 
transversal nos meses de abril e maio de 2013 e foram guiadas por um roteiro (protocolo) pre-
estabelecido (YIN, 2001). O aporte de informações incluídas no protocolo foi obtido por meio 
de documentos, fotos, vídeos, histórias de vida, entrevistas, relatórios de pesquisa, arquivos de 
propriedade das vinícolas em estudo etc.

As entrevistas foram transcritas e combinadas com outras fontes de dados presentes no 
protocolo de pesquisa. Após essa etapa, partiu-se para a análise dos dados, utilizando a técnica 
de análise de conteúdo proposta por Bardin (1977). Nessa fase, foram quantificados e analisados 
a presença, os significados e os relacionamentos de palavras e conceitos nas entrevistas empre-
endidas, o que possibilitou a realização de inferências a partir das mensagens codificadas.

3.1 Estruturação das questões de pesquisa 

A sustentabilidade tornou-se um termo importante não só do ponto de vista ambiental, 
mas também pelo viés político, econômico e social. Nesse contexto, legisladores, associações de 
setor e a sociedade civil, atuando de maneira interdependente, desenvolvem suas leis e normas 
com o intuito de guiar a expansão do setor vitivinícola em direção a um caminho que não agrida 
o meio ambiente. No entanto, no Brasil, a inserção da gestão sustentável nos processos organiza-
cionais ainda é recente e não acontece em iguais proporções entre os setores, porque a demanda 
dos constituintes pode variar de acordo com o setor, o mercado e a localização da empresa (BA-
RATA,  2007  apud  CALLADO, 2010; SZOLNOCKI, 2013; DODDS et al. 2007).

A partir da revisão bibliográfica, delinearam-se três pressões oriundas do ambiente ins-
titucional com o intuito de identificar em que medida as vinícolas estão respondendo ao desafio 
de operacionalizar a crescente demanda de produtos e processos ambientalmente corretos. A 
primeira pressão refere-se à necessidade de inserir a gestão ambiental nas práticas vitivinícolas 
em função do aumento do controle de legisladores e órgãos fiscalizadores (Fepam e IBAMA, por 
exemplo). Como a legislação ambiental no Brasil é ampla e fragmentada, com legislações espar-
sas para água, solo, fauna e flora (WENDLER, 2009), tomou-se como base a Lei n.º 9.605, de 12 
de fevereiro de 1998, que dispõe sobre ações penais e administrativas derivadas de condutas 
e atividades lesivas ao meio ambiente e dá outras providências. De acordo a tipologia de Scott 
(2008), essa pressão pode ser caracterizada como regulatória, pois se trata de uma lei criada pelo 
governo que é dotada de elementos coercitivos e punitivos. 

Delimitou-se como segunda pressão ambiental a crescente adoção do certificado ISO 
14001:2004 por vinícolas brasileiras, tais como a vinícola Almadén e Aurora, e também por viní-
colas internacionais (FLINT E GOLICIC, 2009, DODDS et al. 2007, MIOLO WINEGROUP, 2009;VINI-
COLA AURORA, 2006; HUGHEY, TAIT E CONNEL, 2005). Segundo a classificação de Scott (2008), 
essa pressão pode ser caracterizada como de ordem normativa, porque o crescente compartilha-
mento da referida certificação dentro da indústria vitivinícola abre espaço para que ocorra uma 
distinção entre vinícolas certificadas, que adquirem maior credibilidade frente ao mercado e à 
sociedade, e aquelas não certificadas e, portanto, menos creditadas e reconhecidas. 

No que se refere à terceira pressão, esta se relaciona ao fato de os consumidores em 
geral e de os consumidores de vinho em específico estarem cada vez mais preocupados com os 
efeitos das práticas de produção agrícola sobre o meio ambiente, conjuntura que os direciona a 
demandar vinhos ambientalmente corretos (FORBES et al. 2010, ORGANIZAÇÃO INTERNACIONAL 
DA VINHA E DO VINHO-OIV, 2012). Tomando como base o pensamento de Scott (2008), a pressão 
mencionada é de ordem cultural-cognitiva, porque seus elementos são atualmente interpretados 
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como constituintes da natureza da realidade social. 
Apoiando-se no estudo de Delmas e Toffel (2005), ressalta-se que foram delineadas 

pressões ambientais provenientes de questões ligadas ao meio ambiente porque estas oferecem 
um rico contexto de estudo, já que, tanto constituintes (como legisladores e grupos ativistas) que 
atuam fora do âmbito do mercado como aqueles (por exemplo associações de setor, clientes e 
fornecedores) que operam diretamente nesse âmbito, exercem pressões para que as empresas 
adotem práticas sustentáveis, ainda que estas não estejam institucionalizadas – como é o caso da 
adoção da certificação da ISO 14001:2004, que não é um requerimento com caráter regulatório 
e que não possui um amplo consenso sobre sua real eficácia. 

Dado que as organizações recebem pressões ambientais oriundas de múltiplos consti-
tuintes, os quais direcionam diferentes mecanismos para demandar ações sustentáveis das or-
ganizações – como, por exemplo, no caso dos consumidores que buscam produtos de empresas 
ambientalmente responsáveis ou de legisladores que estabelecem punições com base em leis 
federais –, entende-se que analisar as respostas das três vinícolas objetos de estudo permitirá a 
retratação do modo como estas respondem a cada uma das pressões delineadas.

 
3.2 Categorias analíticas 

Buscando analisar o conteúdo das pressões ambientais para, posteriormente, situá-las 
em algum dos pilares institucionais de Scott (2008), desenvolveu-se a categoria analítica pressões 
ambientais, composta das seguintes subcategorias de pressão: regulatória, normativa e cultural-
cognitiva. Delineiam-se, a seguir, a conceituação utilizada para a referida categoria e o modo 
como esta será operacionalizada com vistas a analisar as três pressões delineadas:

definição constitutiva (DC) – eventos que ocorrem no ambiente institucional, que pres-
sionam as organizações para que se tornem mais homogêneas. Nesse processo, as instituições 
regulativas, normativas e culturais-cognitivas que emergem dos três pilares institucionais, asso-
ciadas com outras atividades e recursos, pressionam a sociedade visando prover estabilidade e 
significado para a vida social (DIMAGGIO e POWELL, 1991; SCOTT, 2008);             definição ope-
racional (DO) – será operacionalizada por meio de análise documental, assim como da análise 
do conteúdo das entrevistas semiestruturadas com cada empreendedor vitivinícola que possui 
papel significativo em sua organização.

Para analisar o conteúdo das repostas dos três empreendedores objeto de estudo, de-
senvolveu-se a categoria analítica respostas estratégicas, a qual é dotada de cinco subcategorias: 
aquiescer, comprometer, fugir, desafiar e manipular. A seguir, apresentam-se a conceituação uti-
lizada para a referida categoria e o modo como esta será operacionalizada com vistas a analisar o 
conteúdo das respostas dadas às pressões ambientais: 

DC ‒ ações tomadas pelas organizações visando defender seus interesses frente às 
pressões ambientais. As respostas estratégicas podem variar desde a conformidade aos padrões 
institucionais já sedimentados no ambiente até a manipulação dos agentes organizacionais, de-
pendendo das pressões oriundas do ambiente institucional dirigidas e/ou dos objetivos traçados 
pelas organizações em seu planejamento (OLIVER, 1991);

DO ‒ será operacionalizada por meio da análise de conteúdo das entrevistas semiestru-
turadas com cada empreendedor vitivinícola que possui papel significativo em sua organização.
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3.3 Ambiência de pesquisa 

Foram pesquisadas três vinícolas inseridas no contexto socioeconômico da região cen-
tral do Rio Grande do Sul. A escolha do contexto a ser estudado emergiu ao analisar o estudo de 
Dutra (1998), o qual diagnosticou o setor vitivinícola da região central com o intuito de identificar 
como as vinícolas gerenciavam seus resíduos e efluentes. Os resultados do trabalho do autor 
apontaram que as vinícolas não davam um tratamento adequado aos seus dejetos. Sendo assim, 
percebe-se que uma nova análise do setor vitivinícola na região central do Estado, passados 15 
anos, é oportuna visto que se pode verificar como as vinícolas estão reagindo aos crescentes 
esforços de constituintes em prol da sustentabilidade ambiental. 

A seguir, apresenta-se a descrição de cada uma das vinícolas objetos de estudo. Como 
forma de manter o sigilo das empresas pesquisadas, estas serão caracterizadas como Vinícola A, 
Vinícola B e Vinícola C. 

A vinícola A é de pequeno porte e atua no mercado vitivinícola há 15 anos. O empre-
endimento possui dois hectares de vinhedos, produzindo vinhos finos e de mesa, além de suco 
natural de uva e vinho espumante. Tal como a vinícola A, a Vinícola B é caracterizada como de 
pequeno porte e atua no mercado há 23 anos. Possuindo três hectares de vinhedos, a vinícola 
produz vinho finos e espumante. No que tange à vinícola C, esta é caracterizada como de peque-
no porte, atuando no mercado desde 1997. Com relação aos seus vinhedos, estes alcançam o 
total de 12 hectares. A vinícola oferece vinhos finos, vinhos de mesa e espumante. 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Feita o levantamento de dados secundários, procede-se, nessa etapa, à análise das 
pressões ambientais delineadas, tendo como base o modelo de respostas estratégicas de Oliver 
(1991). A seguir, apresentam-se as referidas pressões ambientais. 

A Lei n.º 9.605, de 12 de fevereiro de 1998, dispõe sobre ações penais e administrativas 
derivadas de condutas e atividades lesivas ao meio ambiente e dá outras providências. Como já 
ressaltado, essa pressão, de acordo com a classificação de Scott (2008), pode ser caracterizada 
como regulatória, pois se trata de uma lei criada pelo governo que é dotada de elementos coerci-
tivos e punitivos. Com base nas entrevistas, pode-se averiguar a incidência do caráter regulador:

 
A gente faz as coisas de acordo com as normas e com as leis, tanto que, quando eu fui fazer 
a cantina, eu estudei como tinha que ser e tal. Quando eu fui na agricultura e o pessoal me 
disse que se todo mundo fosse que nem eu, não teria problema. A gente coloca no pátio a 
casca de uva, uma grande camada de casca com calcário. O calcário é utilizado pra equilibrar. 
Esse processo gera um ótimo adubo (Vinícola A). 
Não sai nada de ruim daqui. Vai tudo para um local apropriado lá pra cima. A Fepam veio aqui 
e simplesmente me elogiou. Porque eu não ponho nada fora. O bagaço, tudo é aproveitado. 
O bagaço eu ponho num buraco que amanhã e depois vira adubo. O bagaço eu levo nos 
cocho e meus búfalos comem tudo. Então não vai pro meio ambiente (Vinícola B). 
A vinícola tem a legalização da Fepam. Quando eu começo a operar, eu preciso da licença 
de operação que é renovada a cada cinco anos. Eu nunca me preocupei com cada uma 
das leis. Porque nessas licenças, na prévia, de instalação e operação, já veem todos os 
parâmetros que você precisa controlar. A partir disso que a gente segue. Sempre temos 
cuidado pra não jogar nada. [...] Quando é volume muito grande de borra, a gente 
recolhe em umas bombonas específicas pra isso, levando-as depois para o vinhedo e faz 
lá a compostagem. [...] Então não sai água sem passar por esses sistemas de captação 
(Vinícola C). 
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Analisando o conteúdo das repostas, percebe-se que, de maneira isomórfica (DIMA-
GGIO e POWELL, 1991), todas as vinícolas acionam a estratégia aquiescer e a tática obedecer 
(OLIVER, 1991), pois estas se conformam à pressão ambiental, conscientes do caráter obrigatório 
da legislação e da importância desta para o controle dos impactos de suas práticas sobre o meio 
ambiente (GABZDYLOVA, RAFFENSPERGER e CASTKA, 2009; SINHA E AKORIEE, 2010). Ainda, as 
três vinícolas, visando sustentar a afirmação de que obedeciam à lei federal, exemplificaram al-
gumas ações que fazem parte de seus processos de gestão ambiental. 

Outro fato que pode ser ressaltado refere-se à importância do bom relacionamento 
entre órgãos fiscalizadores, como a Fundação Estadual de Proteção Ambiental Henrique Luiz Ro-
essler (Fepam) e o Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Mapa), e as três vinícolas 
objeto de estudo. Infere-se que, ao manter um diálogo aberto com os referidos órgãos, as viníco-
las recebem sugestões sobre práticas sustentáveis, tais como uso eficiente de agrotóxicos e fer-
tilizantes, o que possibilita que, ao mesmo tempo, sejam reduzidos o impacto ambiental de suas 
ações junto ao meio ambiente e os custos inerentes aos processos produtivos (SZOLNOKI, 2013). 

A segunda pressão diz respeito à crescente adoção da certificação ISO 14001:2004 por 
vinícolas nacionais e internacionais. Conforme a tipologia de Scott (2008), essa pressão pode ser 
concebida como de ordem normativa, visto que o crescente compartilhamento da referida certi-
ficação dentro da indústria vitivinícola abre espaço para que ocorra uma distinção entre vinícolas 
certificadas, as quais podem obter maior credibilidade frente ao mercado e à sociedade, e aque-
las não certificadas, possivelmente menos creditadas e reconhecidas. A incidência dessa pressão 
pode ser vista nos relatos a seguir: 

Tu sabes que eu leio, mas eu não fui atrás. Nem sempre os vinhos exportados são os de 
melhor qualidade. Aqueles que vão atrás disso irão querer ganhar prêmio, pra depois 
exportar. O pessoal da Universidade de Santa Cruz do Sul (Unisc) vem aqui e me incentiva 
a participar de programas de exportação, mas eu não quero (Vinícola A).
Eu não consegui terminar minha cantina. Eu não fiz a cantina pra ganhar dinheiro com 
vinho. Isso aqui é um hobby que eu tenho, o pessoal gasta com cavalo, gasta com jogo, e 
eu gasto com vinho. Só que agora que depois que eu registrei tudo isso aqui, só me deu 
prejuízo. Meu consultório que paga tudo. Sabia disso e sei disso. Sei que não vou ganhar 
dinheiro com vinho, só que vou ganha dinheiro por causa do vinho se eu fizer aqui um 
salão de eventos (Vinícola B). 
Pra nós ainda não é o momento. A estrutura é pequena. Isso demanda muito tempo pra 
fazer os controles, a papelada. A gente optou pra participar de um projeto de certificação 
de qualidade junto com o Instituto Brasileiro do Vinho (Ibravin) chamado alimento seguro 
do SEBRAE. Até esse dias recebemos a resposta que fomos aprovados para receber a 
certificação de boas práticas de elaboração (BPE) e Análise de Perigos e Pontos Críticos de 
Controle (APPCC) (Vinícola C). 

Percebe-se que a Vinícola A relaciona a obtenção da certificação com a entrada em mer-
cados internacionais. Como o proprietário enfatiza que não pretende obter a certificação devido ao 
fato de não lhe interessar exportar seus produtos, entende-se que a resposta estratégica acionada 
pelo proprietário da Vinícola A, segundo a classificação de Oliver (1991), é desafiar, utilizando a táti-
ca despistar, pois o mesmo ignora essa pressão ao limitar a venda de seus produtos para o mercado 
nacional, que possui poucas vinícolas certificadas com o ISO 14001:2004 (WENDLER, 2009). 

No que se refere à resposta dada pela Vinícola B, percebe-se que seu proprietário acio-
na a resposta estratégica de desafiar e a respectiva tática de despistar, visto que o mesmo ignora 
a certificação. Para o proprietário, seu negócio é um hobby, ou seja, algo que é realizado somente 
para preencher seu tempo de forma prazerosa. Desse modo, entende-se que o reconhecimento 
frente ao mercado vitivinícola com a certificação ISO 14001:2004 e, por consequência, a expan-
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são do negócio não é objetivo do proprietário da Vinícola B. 
Analisando o conteúdo da resposta da Vinícola C, identifica-se que esta faz uso, segundo 

Oliver (1991), da resposta estratégica de comprometer devido ao fato de a empresa acreditar 
que, no momento, a obtenção da certificação ISO 14001:2004 é impraticável, pois o processo 
para obter a referida certificação é oneroso. Além do exposto, nota-se que a empresa utiliza a 
tática de pacificar, pois se conforma parcialmente às expectativas dos constituintes externos ao 
optar por adquirir certificações com respaldo nacional. 

Percebe-se, assim, que as três vinícolas em análise não objetivam obter a certificação 
ISO 14001:2004. Diferentemente da homogeneidade verificada entre as repostas das três viníco-
las frente à pressão 1, quanto à pressão 2, há indícios de isomorfismo apenas entre as estratégias 
da Vinícola A e da Vinícola B. Como há, segundo o relato do proprietário da Vinícola A, uma boa 
relação entre este e o proprietário da Vinícola B, pode se inferir que os mesmos trocam entre 
si pressuposições acerca da ocorrência de algum tipo de dificuldade e/ou do aumento de com-
plexidade inerentes ao processo de expansão de seus negócios, o que os leva a não despender 
esforços para obter o reconhecimento oriundo da certificação (DIMAGGIO e POWELL, 1991). 

Ainda é válido pressupor, apoiando-se nos pensamentos de Barata (2007) citado por 
Callado (2010), que um dos fatores que poderiam influenciar na decisão dos proprietários das 
Vinícolas A e B de não obter a certificação ISO14001: 2004 refere-se à recente difusão da gestão 
sustentável nos processos organizacionais das indústrias brasileiras. Outro evento que poderia 
estar impactando a decisão dos proprietários de não iniciar o processo para adquirir a certifica-
ção vincula-se ao fato de que a indústria vitivinícola, se comparada às indústrias mineral e quími-
ca, é considerada como não poluidora, o que resulta em um menor controle e supervisão de suas 
práticas pelos constituintes (CHRIST e BURRITT, 2013). 

Interessante ressaltar que a Vinícola A e a Vinícola C, apesar de não terem interesse em 
obter a certificação ISO 14001:2004 por enquanto, concebem o valor de adotar a certificação 
para além da dimensão comercial, interpretando seu verdadeiro sentido, que é conscientizar as 
organizações de que se deve identificar e controlar o impacto ambiental de suas ações e melhorar 
constantemente seus desempenhos ambientais. Seguem, a seguir, os relatos das duas vinícolas:

Eu me importo sim com os processos rotineiros pra manter tudo limpo. Utilizo toucas, 
luvas e reutilizo garrafas, por exemplo. Eu posso até ter me criado sem esse costume, mas 
tem que fazer (Vinícola A). 
Pra nós ainda não é o momento. Não que não estejamos preocupados com a parte 
ambiental (Vinícola C).

Dando seguimento às análises, apresenta-se, a seguir, a terceira pressão ambiental elencada 
no presente estudo: os consumidores de vinho estão, cada vez mais, preocupados com os efeitos das 
práticas de produção agrícola sobre o meio ambiente. Tomando como base a classificação de Scott 
(2008), essa pressão pode ser caracterizada como cultural-cognitiva, pois seus elementos são atual-
mente interpretados como constituintes da natureza da realidade social. Os relatos dos entrevistados 
acerca de seus posicionamentos estratégicos frente à essa pressão são apresentados a seguir: 

Eu me preocupo com isso. A gente sempre procura fazer tratamento. Procuramos 
reaproveitar. Como eles conversam com a gente, uma das coisas que eles colocam é 
relacionada com a nossa preocupação com a higiene com os produtos que a gente utiliza, 
muitos vem assim e dizem que não querem vinho com química nenhuma. Daí a gente 
conversa e fala que estamos dentro da lei, controlamos o uso de produtos químicos no 
processo. O consumidor procura e também aprimora o gosto. Procuram vinhos melhores. 
Não só os comuns (Vinícola A).
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Sim, eu sou preocupadíssimo. Porque pra tu ter um bom vinho, a primeira coisa é uma 
parreira boa, bem cuidada. Depois é a higiene qualquer coisa. Se deixas a garrafa fechada 
e põe um produto do lado ela absorve, o vinho vai saí om aquele cheiro. Tem gente que 
tu derrama o vinho e ele já sabe se ele é velho ou se ele é novo. A pessoa que conhecer 
vinho, sente tudo isso (Vinícola B).
O pessoal não associa o vinho como um potencial poluidor. A preocupação maior é 
em relação à parte de resíduos e agroquímicos na uva. Aquilo que a gente utiliza nos 
vinhedos. A gente já trabalha com fornecedores corretos já que tem todo esse cuidado. 
Mas em relação à parte ambiental da vinícola, esse cuidado do consumidor a gente não 
nota (Vinícola C).

Nota-se que há novamente isomorfismo entre os proprietários das Vinícolas A e B. No 
entanto, no caso da terceira pressão, o isomorfismo deriva da percepção sobre as exigências dos 
consumidores por vinhos provenientes de vinícolas ambientalmente corretas. Como já comenta-
do, pressupõe-se que os dois proprietários, por possuírem um bom relacionamento, substancia-
do por trocas de experiências e sugestões sobre aspectos inerentes a suas profissões, tendam a 
perceber as influências ambientais sob a mesma perspectiva (DIMAGGIO e POWELL, 1991). 

O proprietário da Vinícola A e o proprietário da Vinícola B ressaltam o gerenciamento no 
uso de produtos químicos, a reutilização de vasilhames e os cuidados com higiene como formas 
de se adequar e atender às expectativas dos consumidores. Digno de nota é a interpretação de 
ambos os proprietários sobre o amadurecimento dos consumidores de vinho, os quais se mos-
tram interessados em conhecer como as vinícolas gerem seus processos, assim como buscam 
produtos com maior qualidade. Verifica-se que os proprietários aquiescem frente às exigências e 
aos valores promulgados pelos consumidores no mercado (OLIVER, 1991).

A proprietária da Vinícola C não percebe preocupação dos consumidores quanto ao 
potencial poluidor que as atividades vitivinícolas têm sobre o meio ambiente. No entanto, cons-
ciente que há certa preocupação com o uso de agroquímicos nas uvas, cujo uso em excesso 
poderia causar danos à saúde humana, a proprietária procura assegurar que seus fornecedores 
atendam a seus requerimentos de qualidade. Assim, percebe-se que a estratégia utilizada pela 
proprietária, tal como pelas demais vinícolas em estudo, é aquiescer, procurando obedecer aos 
requerimentos do mercado consumidor quanto ao uso racional e eficiente de agroquímicos. No 
Quadro 6, apresentam-se, de forma sintética, as três pressões delineadas no presente estudo e 
as respectivas respostas estratégicas de cada uma das vinícolas objeto de estudo.

Quadro 6: Síntese das repostas estratégicas das três vinícolas frente às três pressões delineadas.

Pressões ambientais
Respostas estratégicas/Táticas

Vinícola A Vinícola B Vinícola C

1. Lei n.º 9.605, de 12 de 
fevereiro de 1998 Aquiescer/ obedecer    Aquiescer/obedecer Aquiescer/obedecer

2. Difusão ISO 14001:2004   Desafiar/despistar   Desafiar/despistar Comprometer/pacificar

3. Consumidores preocu-
pados com a ação vitivi-
nícola sobre o meio am-
biente.

 Aquiescer/obedecer   Aquiescer/obedecer    Aquiescer/obedecer

Fonte: elaborado pelos autores.
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Com a apresentação do Quadro 6, encerra-se a etapa de resultados e discussão. Na 
próxima seção, serão delineadas as conclusões a que o presente estudo chegou.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Neste trabalho, procurou-se identificar e analisar como três vinícolas da região central 
do Estado do Rio Grande do Sul respondem estrategicamente a três pressões ambientais que têm 
como foco o gerenciamento de práticas ambientalmente corretas. 

Dado o caráter punitivo e obrigatório da Lei n.º 9.605, de 12 de fevereiro de 1998, no-
tou-se que as três vinícolas em estudo aquiescem perante esta, pois, caso contrário, sofreriam 
com as penalidades e sanções prescritas na referida legislação. Além disso, o comportamento 
complacente e isomórfico das organizações pode ser explicado pela relação de dependência des-
tas quanto aos órgãos fiscalizadores, como IBAMA e FEPAM, os quais sugerem e delineiam como 
as práticas e os processos devem ser realizados para que as organizações estejam em concordân-
cia com a legislação federal. 

As organizações estudadas não possuem interesse em obter a certificação ISO 14001:2004, 
seja por falta de recursos e tempo ou porque os benefícios a serem adquiridos com a conquista da 
certificação não vão ao encontro de seus objetivos. Tanto buscando certificações com respaldo 
nacional ou preocupando-se com a higiene e reutilização de resíduos sólidos ‒ tal como ressaltado 
pela Vinícola A ‒ a falta de interesse em adquirir a certificação ISO 14001:2004 não implica descuido 
por parte das três vinícolas com o impacto de suas ações sobre o meio ambiente. 

Segundo Guerra (2005), o comportamento de compra do consumidor pode ser carac-
terizado como um dos fatores fundamentais a ser levado em conta no processo de elaboração 
estratégica de qualquer organização, independente de qual for a atividade de negócio. Seguindo 
essa lógica, os vitivinicultores em estudo buscam, ao acionar a estratégia aquiescer, legitimar 
suas práticas frente aos consumidores que exigem produtos ambientalmente corretos. No en-
tanto, analisando o conteúdo das repostas, verifica-se que os consumidores se encontram mais 
preocupados com a utilização de produtos químicos nos vinhos e vinhedos do que com a maneira 
como as vinícolas gerenciam seus processos de tratamento de efluentes, por exemplo. 

 Sem exceção e de forma isomórfica, mesmo que não busquem a certificação ISO 
14001:2004 ou não percebam a preocupação do consumidor com relação à gestão ambiental, as 
vinícolas trabalham de maneira proativa, mantendo bom relacionamento com os órgãos fiscaliza-
dores, para que suas ações não venham a afetar o meio ambiente. Tal achado encontra suporte 
no estudo de Marshall et al. (2010), o qual menciona que a visão dos stakeholders do mercado 
vitivinícola vincula as condições ambientais com a qualidade do vinho, fato que fornece um po-
deroso incentivo para que as vinícolas, independente do tamanho e da região, administrem de 
maneira proativa suas práticas para conservar o meio ambiente.

 Mesmo que as entrevistas tenham sido realizadas em profundidade, ressalta-se que 
pelo fato de terem sido realizadas em corte transversal, limitações emergem pois os esquemas 
interpretativos dos empreendedores vitivinícolas foram postos a prova de forma instantânea. 
Assim, sugere-se que se investigue em outros contextos o modo como empreendedores vitiviní-
colas interpretam e respondem as pressões ambientais oriundas do governo, das associações de 
setor e dos consumidores. 
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